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De acordo com as diretrizes da Lei 12.608/12 - que institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – PNPDEC - a Carta Geotécnica de Aptidão à

CONTEXTOCONTEXTO
De acordo com as diretrizes da Lei 12.608/12 - que institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – PNPDEC - a Carta Geotécnica de Aptidão à

Urbanização é dos instrumentos de planejamento e de gestão municipal voltado para a prevenção de desastres. Tem como objetivo indicação de

diretrizes para o planejamento territorial-urbano das áreas de expansão urbana dos municípios, contendo subsídios para revisão e formulação dos planosdiretrizes para o planejamento territorial-urbano das áreas de expansão urbana dos municípios, contendo subsídios para revisão e formulação dos planos

diretores municipais. Além disso, incorpora orientações voltadas para a prevenção dos desastres naturais, especialmente aqueles associados a

deslizamentos de encostas, enxurradas, corridas de massas, inundações e processos hidrológicos e processos geológicos correlatos. Sua elaboração édeslizamentos de encostas, enxurradas, corridas de massas, inundações e processos hidrológicos e processos geológicos correlatos. Sua elaboração é

fundamentada nos procedimentos metodológicos para elaboração de cartas geotécnicas (CANIL et al, 2016; SOUZA & SOBREIRA, 2014; DINIZ & FREITAS,

2013; FREITAS, 2000; PRANDINI, 1995, ZUQUETTE, 1993), mas considerando essencialmente a participação e o envolvimento efetivo dos gestores2013; FREITAS, 2000; PRANDINI, 1995, ZUQUETTE, 1993), mas considerando essencialmente a participação e o envolvimento efetivo dos gestores

municipais que atuam nas diversas secretarias (Obras, Meio Ambiente, Habitação, Planejamento, Defesa Civil, dentre outras) em todas as fases do

processo – desde a definição da área de expansão, reconhecimento dos principais aspectos do meio físico, validação dos produtos cartográficos e dos

resultados alcançados. Após a conclusão da carta, são previstas e realizadas oficinas técnicas para orientação à utilização desse instrumento, auxiliandoresultados alcançados. Após a conclusão da carta, são previstas e realizadas oficinas técnicas para orientação à utilização desse instrumento, auxiliando

no planejamento e gestão integrada do uso e ocupação do solo do município.
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realização de reuniões, oficinas, seminários e outras realização de reuniões, oficinas, seminários e outras 
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CONSIDERAÇÕESCONSIDERAÇÕES
O usuário da carta de aptidão é o planejador urbanista, ou seja, éO usuário da carta de aptidão é o planejador urbanista, ou seja, é

fundamental a participação da equipe técnica e de gestores da Prefeitura

do Município no fornecimento de informações e materiais, nodo Município no fornecimento de informações e materiais, no

acompanhamento da elaboração integral dos estudos para elaboração da

carta, na validação das decisões e dos resultados obtidos
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carta, na validação das decisões e dos resultados obtidos
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